
O programa FMM II visa maximizar o potencial 
de desenvolvimento da livre circulação de pessoas 
e migração na África Ocidental, apoiando a 
implementação efetiva do Protocolo da CEDEAO 
sobre a Livre Circulação de Pessoas e a Abordagem 
Comum da CEDEAO para a Migração. O programa 
está baseado em conquistas registradas durante a 
primeira fase e continuará a fortalecer o potencial de 
desenvolvimento da região, levando em consideração 
os múltiplos e evolutivos fatores da mobilidade 
humana, como mudanças climáticas, gênero, entre 
outros.

APOIO À LIVRE CIRCULAÇÃO

DE PESSOAS E A MIGRAÇÃO
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•	 Apoio à institucionalização do Diálogo sobre Migração na 
África Ocidental (MIDWA).

•	 Apoio ao desenvolvimento de uma política regional de 
migração e treinamento sobre o desenvolvimento de políticas 
de migração.

•	 Apoio à Comissão da CEDEAO na avaliação da 
implementação pelos Estados-Membros do Protocolo da 
CEDEAO sobre Livre Circulação.

•	 Reforçar as capacidades da Comissão da CEDEAO e dos 
Estados-Membros na recolha e gestão de dados sobre 
migração; gestão de imigração/fronteiras; gestão da migração 
laboral; mecanismos de monitoramento antitráfico.

•	 13 projetos para fortalecer a proteção dos direitos dos 
migrantes e das populações transfronteiriças implementados 
por atores não estatais nos Estados-Membros graças às 
subvenções recebidas.

•	 11 ações forneceram assistência técnica personalizada às 
instituições nacionais, fortalecendo a capacidade das agências 
governamentais de cumprir seus mandatos em áreas-chave da 
governança migratória.

•	 A revitalização e o reforço das estruturas e procedimentos 
do Fórum de Diálogo Social da CEDEAO e da Directiva da 
CEDEAO sobre normas mínimas para a harmonização da 
legislação laboral (avaliações – directivas sobre os direitos dos 
trabalhadores migrantes – consultas nacionais e regionais)

INFORMAÇÕES DO PROJETOPRINCIPAIS REALIZAÇÕES DURANTE A FASE I

Doador União Europeia (DG INTPA)

Consórcio

Organização Internacional para 
as Migrações (OIM), Centro 
Internacional para o Desenvolvimento 
de Políticas de Migração (ICMPD), 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT)

Cobertura 
geográfica

Estados-Membros da CEDEAO e 
Mauritânia

Beneficiários

Comissão da CEDEAO, Estados-
Membros da CEDEAO e 
Mauritânia, Instituições Nacionais 
Selecionadas Responsáveis ​​pela 
Gestão das Migrações, Atores Não 
Estatais, Migrantes e Populações 
Transfronteiriças nos Países da 
CEDEAO e na Mauritânia

Duração 60 meses



Reforço das capacidades da Comissão da CEDEAO

O FMM II apoiará a coordenação regional e as políticas de migração laboral. Reforçará o Diálogo sobre Migração 
para a África Ocidental (MIDWA) e o Fórum Tripartido de Diálogo Social (SDF) para conduzir um diálogo 
sobre a migração laboral. A Comissão terá suas capacidades reforçadas em gestão de dados de migração, na 
gestão da imigração e das fronteiras, na luta contra o tráfico humano e na proteção das crianças e contra 
o trabalho infantil , nos  temas de mobilidade humana no contexto das alterações climáticas, degradação 
ambiental e catástrofes, na informação e sensibilização, além da governação regional sobre migração laboral.

Reforço das capacidades das instituições nacionais

As capacidades das instituições nacionais serão reforçadas nos domínios da coleta e na gestão de dados sobre 
a migração, na gestão das fronteiras e identidade legal, na migração laboral e na luta contra o tráfico humano, 
assim como na elaboração de políticas migratórios. Uma assessoria técnica sob medida será fornecida às 
instituições nacionais através de um processo orientado pela procura (DDF) para permitir que se cumpram e 
operem as disposições dos diferentes instrumentos regionais sobre livre circulação e sejam integradas temas 
de gênero, mudança climática e proteção dos direitos do homem no gestão das migrações.

Promoção do engajamento de atores não-estatais e de autoridades locais

Os cidadãos da CEDEAO serão informados sobre seus direitos e obrigações em matéria de mobilidade 
durante os compromissos, as formações e as atividades de sensibilização implementadas pelas organizações da 
sociedade civil (OSC) e peloos atores do setor privado sobre as atividades do Protocolo de circulação livre e da 
agenda da integração regional. Os atores não estatais (ANE) e as autoridades locais, incluindo compreendem 
as organizações de mulheres, receberão subsídios através de uma Chamada para envio de Propostas para 
implementar projetos específicos visando informar e proteger os migrantes e promover a cooperação entre 
as populações fronteiriças na África Ocidental.

REGIONAL

PILARES PRINCIPAIS DO PROGRAMA FMM II

NACIONAL

LOCAL

PARCEIROS Para maiores 
informações

Ana MEDEIROS

Gerente Sênior de 
Programa - OIM (FMM 
II)

amedeiros@iom.int
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Reforço das capacidades da 
Comissão da CEDEAO

Reforço das capacidades das 
instituições nacionais

Promoção do engajamento 
de atores não-estatais e de 

autoridades locais

info.fmm@icmpd.org


